Saber como os praticantes aprendem e se aperfeiçoa

     Esta será a segunda questão que enunciamos para a qual o professor / treinador deverá procurar constantemente a resposta adequada, através de um domínio profundo dos conhecimentos biológicos suporte de uma correta aplicação pedagógica e metodológica.

     Com efeito, sem um conhecimento atualizado e sem uma atitude de permanente investigação o treino jamais terá lugar como fator de aquisição, de “transfer” e de aplicação.

     A racionalização de processo de treino só advirá de uma criteriosa seleção de método e situações adequadas de aprendizagem e aperfeiçoamento.

     A condução do processo de aprendizagem e aperfeiçoamento do praticante do futebol assente numa base cientifica, para além de outros aspectos, requer hoje particular atenção no que respeita aos “critérios que determinam a carga” e um domínio claro e preciso de sua grandeza.

     A ressonância funcional no organismo depende não só da intensidade motora, bem como, do caráter das situações, cabendo destacar particularmente, a complexidade das ações técnica – táticas solicitadas.

     Como se sabe, a freqüência de pulso assume-se, como um dos indicadores mais sensíveis da influencia que a carga exerce sobre o organismo. Observamos atentamente este indicador constatou-se, por exemplo, que o jogo com o mesmo numero de jogadores e sobre a mesma área de jogo conduz a diversos valores de pulso, para isso bastando ter ou não ter balizas.
     O jogo com balizas aumenta a complexidade das ações técnica – tática influindo na tensão emocional dos jogadores, refletindo-se, portanto na grandeza da carga.

     No processo de formação do praticante de futebol o domínio desta variável assume particular evidencia pelas razões apontadas, mas, sobretudo, por que grau de complexidade das ações na seleção dos métodos e meios e na criação de situações efetivas de aprendizagem e aperfeiçoamento.
     Ora, só uma situação correta sob o ponto de vista estrutural e temporal dá lugar a uma aprendizagem estável e duradoura com vista a um aperfeiçoamento que possibilite altos desempenhos.

     A caracterização, organização e complexidade das formas de treino assume assim grande relevância no mundo das variáveis que orientam todo aquele processo, da formação á alta competição.

      O percurso que enunciamos, sob forma de projeto e com alguns exemplos práticos, resulta de uma reflexão teórica e experimental e que cremos como contribuição decisiva para o quesito enunciado. Na verdade parte-se de um conjunto de pressuposto teórico resultantes de pesquisas no quadro da metodologia do treino no futebol.

     O percurso exposto no esgota como é obvio a abordagem dos conteúdos técnicos – táticos desse processo, antes procura estabelecer os critérios fundamentais para organização das formas de treino atendendo ao “Grau de complexidade das ações solicitadas”.
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1. Prática individual e combinada.
1.Criação de exercícios artificiais de treino também chamadas de exercícios complementares, retirados das situações reais de jogo. Usam-se formas dinâmicas, sem oposição, individuais ou coletivas.

Ex:

· Circuito técnico de varias estações (diferentes Técnicas)

· Parados, com uma bola (individual)

· Exercícios combinados (duas e uma bolas; três e uma bolas; em circulo, triângulos, em volta do campo, etc.).
· Trabalho em seqüência definido... A--- BB --- C  C --- A.
· Utilização de todas as superfícies de contato – treino na parede.

· Idem, mas definindo a superfície a utilizar, isto é definir a técnica.

     NOTA: Limitar áreas de atuação desde que se verifique uma boa apropriação da técnica treinada.
     2. Jogos e Técnica.

2. Formas recreativas utilizando-se “jogos tradicionais” ou outras modalidades desportivas, introduzindo-se condicionamentos técnicos do futebol, conjunto de exercícios aos quais se incluem nos chamados “Complementares”.

      Ex:
Tênis futebol
Vôlei futebol com os pés.

Vôlei com a cabeça.

Squash futebol.

2. Ações Técnicas – Táticas de bases Gerais.

3. Formas de treino que se realizam com oposição e tem como objetivos táticos, o que obriga à utilização de “técnicas combinadas” (recepção, passe/arremate, passe/condução, etc.). 
A organização dos exercícios no treino deve;

* Aproximar-se das ações reais de jogo, com o técnico a intervir na correção dos erros individuais.

* Dar oportunidade à repetição.

* Permitir a liberdade de escolha de técnicas adequadas à situação.

* Definir tarefas (Ofensivas ou defensivas).

* Limitar Áreas de contatos.

* Conter a definição de objetivos finais (só gol de cabeças, muitos passes, remate de áreas definidas, oposição passivas dos defensores, oposição ativa sem desarme, etc.).
* Conter as leis de jogo (permissão de suprimir as leis de jogo, por vezes, de acordo com os objetivos: Ex: jogos sem fora de jogo).

Ex:

· 3 x 1 ( 10 x 10m) Segurar a posse de bola(Número de passes)

· Defesa força a perca da bola, por intercepção ou pela saída pelas linhas.

· Idem, mas com 3 x 2

· Idem 4 x 2 (20 x 20m)

· 3 x 2 (20 x 20m) posse da bola, recuperação da posse da bola (marcação individual).

· 4 equipes de 3 (40 x 20m) uma equipe ataca, outra defende e em seguida a outra que espera atacar( limitação de toques, exceto a quem arremata.

· 2 x 1 + 1 GR.

· 4 equipes de 3, no ataque, obrigando a utilização do drible na primeira oposição.  

      Na defesa, pressão sobre o homem da bola e utilização do desarme (proibindo a intercepção), Técnicas; passe, drible, desarme, remate.
      * Idem; No ataque, obrigando a utilização do drible antes do arremate.

 Na defesa, idem ao anterior.
4. Ações Técnicas – Táticas coletivas.

4. Realiza-se com oposição e em situações próximas das reais de jogo, envolvendo ainda poucos jogadores. Primeiro aos jogadores uma leitura do jogo e uma seleção das soluções técnicas a utilizar.
     Quase idêntico ao grau anterior apresentar como diferença principal, o desenvolvimento da técnica dando prioridade à tarefa ou função de um jogador (libero, meio campo, etc.). O técnico da prioridade ao grupo e a como os outros devem atuar em função desse jogador. Estas situações não contem características totais.

     Ex.: Utilização das mesmas formas anteriores, selecionando-se:

- As técnicas especificas;

- As técnicas especificas nas áreas reais do jogo;

- As técnicas especificas de acordo com a tarefa ou função que desempenha na equipe (ação do libero, do meio campo, do defensor);

- Ataque ou defesa só avançado, etc.

5.Ações Técnica e Tático especificas. 

     5. O objetivo é o treino de grupos de jogadores em oposição, reproduzindo situações ou fases do jogo nos limites e áreas especificam onde normalmente decorrem as ações objetivadas. O técnico da atenção prioritária às ações coletivas (setores), em função de dispositivos estabelecidos ou das alternativas possíveis adequadas.   
Ex. 7 x 6 em meio campo – Superioridade numérica no ataque, passe – médio, drible – médio , vantagem numérica .
Competição: atribuição de pontos

Gol (remate) 5 pontos 
      Números de passes 2 pontos, etc.
· 7 x 7 campo todo, defesa: Marcação individual (desarme) meias atacantes; passe e drible – chute.

· 6 x 8 em meio campo. Superioridade defensiva, Circulação da bola (segurança do passe).

6. Jogos reduzidos.

     6. Situação de treino que permitem a utilização das técnicas especifica um maior numero de vezes, dado o numero reduzido de jogadores. Na organização desta situação, podem ser utilizadas algumas condicionantes pedagógicas.

· 4 x 4 a 9 x 9, espaço largos, favorece o treino de chutes, passe longo.

· 4 x 4 a 9 x 9, espaço largos, técnica de desmarcação. Passe, dribles, condução e chute.

7. Jogo treino.

     7. Pretende aproximar-se do clima de competição, respeitando a duração, a intensidade, e as ações técnicas e táticas desejáveis de acordo com os objetivos estratégicos globais da equipe. O técnico deve corrigir e repetir fases do jogo para melhor apreensão. Ë importante não intervir com muita freqüência, deixando aos jogadores a liberdade de pensar e jogar.

· Providenciar a melhor organização global possível.

· Escolha de um método de jogo global (ofensivo e defensivo).

· Providenciar a organização e o método de jogo especifico.

· Avaliação dos comportamentos técnicos e táticos dos jogadores em função das situações reais de jogo.

· Jogo 11 x 11, apropriação e aplicação do método, sistema, esquemas e combinações táticas da equipe.

8. Competição.

     8.Análise, avaliação e correção do treino.

Predominância das Ações do Treino
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1 2 3 4 5 6 7 8

Formação Iniciação * * * S S V i *

Pré Especialização V V V * S V i *

Especialização S S V I * i V i

Aperfeiçoamento fase 1 S S i * * i i *

Aperfeiçoamento Alto rendimento S S V * * * i *


Legenda

* - Dominante.

i - muito importante.

V -  Importante.

S -  Secundário.
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		Etapas		Nivel de Complexidade das Ações

				1		2		3		4		5		6		7		8

		Formação Iniciação		*		*		*		S		S		V		i		*

		Pré Especialização		V		V		V		*		S		V		i		*

		Especialização		S		S		V		I		*		i		V		i

		Aperfeiçoamento fase 1		S		S		i		*		*		i		i		*

		Aperfeiçoamento Alto rendimento		S		S		V		*		*		*		i		*






